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RESUMO 

 

O estudo dos macroinvertebrados bentónicos e a sua tolerância/sensibilidade ao meio 

poluído são uma peça chave para a biomonitorização de um ecossistema de água doce. 

A sua importância levou à criação de Índices Bióticos como o índice Iberian Biological 

Monitoring Working Party (IBMWP), que consiste na análise da presença das 

diferentes famílias de macroinvertebrados segundo a sua sensibilidade (Fontoura apud 

Peixoto, 2008) à qualidade da água. É então possível classificar a qualidade de um 

ecossistema segundo o seu estado ecológico de excelente a mau através da qualidade 

elevada ou muito crítica da água, respectivamente. 

O objectivo prendeu-se com a avaliação da qualidade ecológica da água de um 

ecossistema de água doce com base nos macroinvertebrados bentónicos amostrados na 

ribeira do Algibre, no Algarve. 

Neste sentido iniciou-se uma recolha de macroinvertebrados nos diversos habitats na 

ribeira do Algibre, sendo depois em laboratório identificados taxonomicamente quanto 

à família e introduzidos os seus valores de sensibilidade no índice IBMWP. O 

resultado obtido demonstrou a presença de diferentes famílias de macroinvertebrados 

muito sensíveis à poluição do meio. Concluiu-se, então, que a ribeira do Algibre é um 

ecossistema com um excelente estado ecológico da água. 

A biomonitorização deve ser mantida de forma periódica, para se intervir assim que 

necessário e diminuir o impacto da poluição sobre a flora e fauna da ribeira.  

 

Palavras-chave: Macroinvertebrados bentónicos, Qualidade ecológica, IBMWP 

 

ABSTRACT 

The relationship between benthic macroinvertebrates and their tolerance/sensibility to a 

polluted environment is very important for the biological monitorization of a freshwater 

ecosystem. An index called Iberian Biological Monitoring Working Party (IBMWP) 

analyzes the presence of different macroinvertebrates families taking in consideration 

their sensibility (Fontoura apud Peixoto, 2008) to the pollution.  This method brought 

the possibility to classify an ecosystem as excellent or in a really bad condition and to 

determinate the freshwater quality as good or critical. 
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The objective is to evaluate the water ecological quality of a freshwater ecosystem 

based on benthic macroinvertebrates from the Algibre riverside, in Algarve. 

It has been collected macroinvertebrates from the Algibre riverside, and then in 

laboratory they were identified in families and their sensibility values have been 

introduced in the IBMWP index.  The result showed the presence of different sensible 

macroinvertebrates families to the polluted environment. Therefore, it has been 

concluded that Algibre riverside has an excellent freshwater ecological condition. As 

main conclusion Algibre riverside is an ecosystem with a good health.   

Biomonitorization stills to be needed so the pollution can be traced and any action can 

be taken to reduce the impact of pollution into the flora and fauna of Algibre riverside. 

 

Key-words: Benthic macroinvertebrates, Ecological quality, IBMWP 
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1. INTRODUÇÃO 

Este documento tem como finalidade relacionar a importância da presença dos 

macroinvertebrados bentónicos de água doce com o estado ecológico da água do 

ecossistema. O estado ecológico reflete a qualidade estrutural e funcional dos 

ecossistemas aquáticos de águas superficiais, e baseia-se no desvio das condições da 

água, tendo em conta as actividades humanas, as alterações físico-químicas, 

hidromorfológicas e biológicas (Portal da Água, 2010).  Estas alterações ambientais 

observam-se através de bioindicadores (Figueira, 2005),   assim designados como um 

organismo ou um sistema biológico que permite detectar a deterioração da qualidade do 

meio (Agences de L´Eau apud Peixoto, 2008), que se manifesta após excedida a 

capacidade de adaptação das espécies (Lévêque apud Peixoto, 2008).  A capacidade de 

reacção dos organismos a alterações do meio faz com que modifiquem as suas funções 

vitais e a sua composição química, tornando possível a detecção de poluentes lançados 

de forma contínua ou esporádica e com altos ou baixos níveis de concentração (Pratt 

et al. apud Pinto, 2009). No meio aquático pode-se distinguir organismos pelo seu 

grau de sensibilidade a determinadas alterações ambientais (Peixoto, 2008). Uma das 

comunidades de organismos mais utilizadas em monitorização biológica são os 

macroinvertebrados bentônicos (Hering et al. apud Pinto, 2009). Celenterados, 

plathelmites, anelídeos, moluscos, macroscrustáceos entre outros são alguns dos 

macroinvertebrados que se podem encontrar (APHA et al, 1985). Os 

macroinvertebrados são bons indicadores das condições ambientais devido à sua 

grande diversidade de formas e de habitat, diferentes tipos de resposta às alterações do 

meio (sensíveis, tolerantes e resistentes (Goulart et al. apud Pinto, 2009)), 

sedentarização, permitindo uma avaliação eficiente do local quanto aos efeitos das 

perturbações (Pinto, 2009). Vivem em contacto com o sedimento, facilitando o 

contacto com  poluentes, levando à acumulação de toxinas com níveis facilmente 

detectáveis, consideram-se com um longo ciclo de vida, permitindo uma análise 

temporal das perturbações (Pinto, 2009). Apresentam metodologias de análise, e de 

recolha simples e de baixo custo, taxonomia conhecida, e boa disponibilidade de 

chaves de identificação (Friedrich et al. apud Pinto, 2009). A predominância de um 

dado grupo de organismos pode indicar as condições da qualidade da água (Moulton 

apud Pinto, 2009). 

O estado ecológico de um ecossistema aquático pode então ser avaliado através dos 

Índices Bióticos  que estudam a relação dos organismos com a poluição (Agences de 
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L´Eau apud Peixoto, 2008). Um dos índices bióticos utilizados em estudos da 

qualidade das águas portuguesas é o Biological Monitoring Working Party (Instituto 

da Água, 2001). 

Este trabalho teve como local de estudo a ribeira do Algibre, no concelho de Loulé, no 

Algarve. Recorreu-se a diversas técnicas de recolha dos macroinvertebrados bentónicos 

e ao uso de diferentes chaves taxonómicas, facilitando a identificação das famílias em 

laboratório e permitindo, assim, a avaliação do estado ecológico e da qualidade da água 

do ecossistema. 

Este trabalho têm como objectivo principal avaliar o estado ecológico da água do 

ecossistema da ribeira do Algibre com base nos macroinvertebrados bentónicos 

presentes. 

 

2. MATERIAL E METODOLOGIA 

2.1 Amostragem de Campo de Macroinvertebrados  

A recolha dos macroinvertebrados aquáticos foi realizada na ribeira do Algibre, em 

diferentes habitats, como blocos (>256mm), rochas (64-256mm), cascalho (2-64mm), 

vegetação, águas com fluxo turbulento e em águas paradas. 

 

 

 

 

 

 

Img.1- Local do ponto de Amostragem – Ribeira do Algibre (Loulé, Algarve) 

 

Material de Campo (Chícharo, 2012a): 

 Ficha de campo Qualidade do 

Habitat (ARH Algarve, 2012b); 

(Ânexo I) 

 Guia de Campo para Flora e 

Fauna; 

 Botas de borracha; 

 Lápis; 

 Máquina fotográfica; 

 Rede de arrasto de mão (limite 

da malha do saco de rede - 

0,595mm (APHA et al., 1985); 

comprimento da boca do aro - 

25cm); 

 Rede vassoura (sweep net, D 

net); 

 Luvas de borracha; 
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 Tabuleiros de plástico; 

 Pinças; 

 Pincel duro; 

 Frascos de plástico com boca 

larga; 

 Etiquetas em papel vegetal e 

papel autocolante; 

 Fixador (álcool a 90º ou uma 

solução de formaldeído a 37%); 

 Caixa para transportar as 

amostras;  

 Crivos ou peneiras para reduzir 

o volume (limite da malha - 

0,5mm); 

- 

Metodologia em Campo (Chícharo, 2012a): 

Escolheu-se o local a ser explorado e preparou-se o material de campo. 

Caracterizou-se o local de amostragem de forma geral e da sua zona circundante, com a 

ajuda da ficha de campo da Qualidade do Habitat (ARH Algarve, 2012b). (Ânexo I) 

Identificou-se a diversidade de habitats presentes, assim como a flora e fauna, através 

do guia de campo para flora e fauna, e com recurso ao registo fotográfico. 

Recolheram-se invertebrados nos diferentes habitats de jusante para montante.  

No substracto de cascalho, colocou-se a abertura da rede de arrasto contracorrente e 

revolveu-se com os pés o fundo imediatamente antes da boca da rede de arrasto. 

Ajustou-se a velocidade de arrasto à velocidade da corrente. Recolheu-se a camada 

superficial do sedimento. 

No substracto com grandes dimensões (rochas, blocos) recolheram-se organismos 

através de escovagem (pinças, pincel duro). 

Em zona de vegetação, realizaram-se arrastos verticais, e rasparam-se os organismos 

com a abertura da rede. Lavaram-se os organismos com água da ribeira para obter os 

macroinvertebrados aí existentes. 

Lavaram-se as amostras para dentro de um tabuleiro com água da ribeira, e com a ajuda 

do crivo removeu-se o excesso de água. Armazenou-se as amostras em recipientes, 

devidamente etiquetados. Etiquetou-se o interior com papel vegetal e o exterior com 

papel autocolante, com a data, habitat e local de recolha. Removeu-se a água da ribeira 

por completo para conservação em álcool e deixou-se o frasco com 2/3 de água da 

ribeira para uso da amostra in vivo. As amostras foram transportadas para laboratório 

através de caixas plásticas. 

 

2.2 Processamento Laboratorial de Macroinvertebrados 
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Material de Laboratório (Chícharo, 2012b): 

 Tabuleiros de plástico; 

 Crivos ou peneiras (limite da 

malha – 0,595mm (APHA et 

al., 1985); 

 Caixas de Petri; 

 Pincel duro; 

 Pinças; 

 Pipetas de Pasteur; 

 Água corrente; 

 Lupa binocular com 

iluminação;  

 Papel absorvente; 

 Lápis; 

 Chaves Taxonómicas (St. 

Lawrence River Institute of 

Environmental Sciences, 

2005); Chave de 

Identificação de 

Macroinvertebrados 

Bentónicos de Água Doce 

(ARH - Algarve, 2012a); 

Benthic Macroinvertebrate 

Key (IOWATER). 

 

Metodologia em Laboratório (Chícharo, 2012b): 

Lavaram-se as amostras recolhidas na ribeira com água corrente e com a ajuda do crivo, 

até a água proveniente dos sedimentos vir límpida. Transferiram-se os sedimentos para 

um tabuleiro com água. Recolheram-se os organismos visíveis a olho nu dos 

sedimentos, com a ajuda da pinças, pinçel duro e da pipeta de Pasteur. Colocaram-se os 

organismos em caixas de Petri e procedeu-se à triagem dos macroinvertebrados em 

grandes grupos taxonómicos: vermes, gastrópodes, crustáceos e insectos, apenas pelas 

suas semelhanças visíveis. Foram observados à lupa binocular e identificados ao nível 

da classe, ordem e família, com a ajuda das Chaves Taxonómicas, sempre que possível. 

Registou-se a contagem total de indivíduos pelas diferentes classes, ordens e famílias. 

 

2.3 Análise de dados dos Macroinvertebrados 

 

Material para Análise dos dados recolhidos (Chícharo, 2012c):

 Dados do procedimento anterior;  Computador; 

 Folha de Cálculo do Índice 

IBMWP (Chícharo, 2012c). 

(Ânexo II) 
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Metodologia de Análise de dados: 

Para o estudo do estado ecológico dos ecossistemas na ribeira do Algibre utilizou-se o 

índice Iberian Biological Monitoring Working Party (IBMWP). O índice biótico Iberian 

Biological Monitoring Working Party (IBMWP) (Alba-Tercedor & Sánchez-Ortega 

1988, apud Canhoto, 2009) resultou na adaptação à Península Ibérica do BMWP 

(Armitage et al 1983 apud Canhoto, 2009), e serve para classificar a qualidade das 

águas e o estado ecológico do ecossistema quanto à sensibilidade ecológica das famílias 

presentes. 

O IBMWP consiste num sistema de identificação limitado até à família dos 

macroinvertebrados (Abel, 1996), atribuindo a cada família uma pontuação de 1(mais 

tolerante) a 10 (menos tolerante), reflectindo a sua tolerância à poluição. A pontuação 

final do ecossistema é obtida pela soma da pontuação individual de todas as famílias 

presentes (Canhoto, 2009). A identificação de cada família pelo IBMWP não tem em 

conta o número de indivíduos amostrados (Mason, 1996), mas sim a presença de 

famílias com diferentes graus de sensibilidade à poluição.  

As pontuações finais do IBMWP correspondem a intervalos com um determinado 

significado ecológico, sendo >100 pontos correspondente a locais com águas não 

contaminadas (cor azul) e estado ecológico excelente, 61-100 pontos correspondente a 

locais com qualidade aceitável e estado ecológico muito bom (cor verde), 36-60 pontos 

a locais de águas contaminadas (cor amarela) e estado ecológico moderado, 16-35 

pontos a locais com qualidade crítica (cor laranja) e estado ecológico mediocre e por 

fim <15 pontos corresponde a locais com águas fortemente contaminadas (cor 

vermelha) e um estado ecológico mau (Chícharo, 2012c). 

O BMWP é uma ferramenta poderosa para a monitorização e gestão da qualidade da 

água (Abel,1996). 

Na folha de cálculo do IBMWP foram introduzidas as famílias amostradas (Anexo II). 

A pontuação final da sensibilidade permitiu a verificação do estado ecológico do 

ecossistema e da qualidade da água da ribeira do Algibre. 

 

3. RESULTADOS 

3.1 Qualidade Empírica do Habitat 
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Numa apreciação global da qualidade do habitat através da ficha de campo da 

Qualidade do Habitat (ARH- Algarve, 2012) apresentada em Anexo I, resultou uma 

análise empiríca de um habitat de boa qualidade. 

 

3.2 Identificação Taxonómica por Habitat 

Gráficos  1, 2,3, 4, 5 e 6 apresentam as famílias amostradas em cada habitat explorado e 

a pontuação correspondente à sua sensiblidade no IBMWP. Pontuação vai desde 10 - 

menos tolerante, a 1 – mais tolerante à poluição. 
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Famílias dos macroinvertebrados 
amostrados 

Gráf. 6 - Habitat Blocos 
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Família dos macroinvertebrados amostrados  

Gráf.1 - Habitat Cascalho Dytiscidae 
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Famílias dos macroinvertebrados 
amostrados 

Gráf.2 - Habitat Vegetação 
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Famílias dos macroinvertebrados 
amostrados 

Gráf. 4 - Habitat Águas Paradas 
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Famílias dos macroinvertebrados 
amostrados 

Gráf.5 - Habitat Rochas 

Chironomidae 

Hydrobiidae 

Corixidae 

Hydracarina 

Coenagrionidae 

Gomphidae 

6 

3 3 
4 

6 

8 8 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

P
o

n
tu

aç
ão

 d
o

 IB
M

W
P

 

Família dos macroinvertebrados 
amostrados 

Gráf. 3 - Habitat Fluxo Turbulento 

Atyidae 

Physidae 

Corixidae 

Hydracarina 

Coenagrionidae 

Gomphidae 

Libellulidae 
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3.3 Aplicação do Índice IBMWP 

A folha de cálculo do índice IBMWP (Chícharo, 2012c) com todos os valores 

preenchidos em relação à ribeira do Algibre encontra-se no Anexo II. 

O ìndice IBMWP através da sua pontuação final permitiu verificar a elevada qualidade 

da água e um excelente estado ecológico do ecossistema da ribeira do Algibre. 

Tabela 1. – Pontuação final do Índice IBMWP  

 

4. DISCUSSÃO/CONCLUSÃO 

Os métodos de recolha e a distribuição dos macroinvertebrados bentónicos a nível dos 

diferentes habitats é muito importante para se obter maior diversidade (APHA, 1985), 

daí a recolha em habitats como cascalho, vegetação, blocos, rochas, águas de fluxo 

turbulento e águas paradas. As amostras aleatórias normalmente apresentam alta 

variabilidade (APHA, 1985). A diversidade taxonómica é fundamental para descrever a 

estrutura e distribuição das comunidades (Begon et al., 1996, apud Sousa, 2004). Uma 

maior diversidade de macroinvertebrados aumenta então, a fiabilidade de avaliação do 

IBMWP.  

Neste trabalho foram identificadas 29 famílias sendo as famílias menos tolerantes a 

Leptophlebiidae (pto.10) e Taeniopterygidae (pto.10) encontradas em águas paradas, 

Aecshnidae (pto.8) em cascalho, Libellulidae (pto.8) nas águas de fluxo turbulento e 

vegetação, e por fim a Gomphidae (pto.8) em  blocos, rochas e água de fluxo turbulento. 

As famílias mais tolerantes da ribeira do Algibre foram a Lumbriculidae (pto.1) na 

vegetação, Physidae (pto.2) em águas paradas e de fluxo turbulento e blocos, 

Ephydridae (pto.2) no cascalho, Culicidae (pto.2) em águas paradas, e Chironomidae 

(pto.2) em águas paradas, vegetação, cascalho e rochas.  Quanto aos Chironomidae, as 

suas larvas são dos macroinvertebrados bentónicos predominantes nas lagoas de baixas 

profundidades nas costas do sul da Europa (Drake & Árias, 1995, apud Sousa, 2004). 

Os moluscos encontrados incluem os Hydrobiidae, Physidae e Planorbidae sendo todos 

eles tolerantes a ambientes poluídos. “Os gastrópodes Hydrobia spp. são os 
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macroinvertebrados bentónicos predominantes nas lagoas costeiras europeiras.” (Drake 

& Árias, 1995, apud Sousa, 2004) 

A recolha dos macroinvertebrados amostrados levou a ribeira do Algibre a obter uma 

pontuação total de 135, que corresponde a um excelente estado ecológico e elevada 

qualidade da água. 

Conclui-se com a ajuda do IBMWP que a ribeira do Algibre é um ecossistema com um 

excelente estado ecológico da água, sendo este resultado suportado, também, pela 

avaliação empírica realizada em campo com uma apreciação de boa qualidade.  

No entanto, segundo o autor Abel (1996) o BMWP pode ser considerado regressivo 

pois não é possível obter conclusões mais precisas com base em uma informação pouco 

detalhada das espécies, assim como o requisito taxonómico estar limitado à 

identificação da família. Contudo o índice BMWP é um sistema de pontuação comum 

para monitorização biológica de uma grande variedade de habitats.  

O recurso aos macroinvertebrados pode ser considerado uma desvantagem pelo facto de 

para se obter uma amostra representativa de um local é necessário recolher muitas 

amostras devido à sua distribuição em agregados (APHA, 1985). 

Consoante o grau de poluição algumas espécies têm tendência a serem removidas 

consoante a ordem da sua susceptibilidade (Abel, 1996). A poluição orgânica severa 

normalmente resulta numa diminuição na variedade de macroinvertebrados, 

sobrevivendo só os mais tolerantes (APHA, 1985). Numa área afectada por produtos 

químicos, tóxicos ou assoreamento a diminuição (ou mesmo extinção) de todos os 

macroinvertebrados desse local pode suceder (APHA, 1985).  

A monitorização biológica é uma estratégia de gestão ambiental e controlo de poluição 

(Abel,1996) tornando-se a sua periodicidade bastante importante para a sustentabilidade 

de um ecossistema, como a ribeira do Algibre.  
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ANEXO I 

 – Ficha de Campo da Qualidade do Habitat (ARH – Algarve, 2012b) 
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ANEXO II 

- Folha de Cálculo do Índice BMWP (Chícharo, 2012c) 
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ANEXO III 

- Resultados quantitativos dos macroinvertebrados amostrados 

Dados recolhidos e que não foram utilizados ao longo deste trabalho, mas que ficam 

registados para uma análise futura. 

1) Número Total de Indivíduos Amostrados por Habitat  

Na tabela 2 apresenta-se o número de indíduos recolhidos em cada um dos diferentes 

habitats, assim como o número total de amostras de indivíduos recolhidas. 

Tabela.2– Número de indivíduos recolhidos por habitat, na ribeira do Algibre  

2) Identificação Taxonómica/ número de indivíduos dos Macroinvertebrados 

Amostrados  

O número total de indivíduos correspondente a cada família amostrada na ribeira do 

Algibre pode-se observar no gráfico 7. 

 

Em termos de curiosidade obtiveram-se 203 amostras de 29 famílias diferentes, de 12 

ordens diferentes, de 7 classes diferentes (insectos, malacostraca, gastrópodes, 

ostracoda, turbellaria, oligochaeta, aracnídea), e de 4 filos diferentes (artrópodes, 

moluscos, anelídeos, plathelminthes).  

 Habitats Amostrados 
Blocos 

(>256mm) 

Rochas (64-

256mm) 

Cascalho 

(2-64mm) 
Vegetação 

Águas fluxo 

turbulento 

Águas 

paradas 

Número de 

Indivíduos 

amostrados 

21 21 60 29 27 45 

 Total 203 

2 7 2 3 2 3 

27 

5 

25 

2 4 5 8 6 
12 9 

3 2 7 2 2 
8 

18 22 

6 1 2 7 
1 

Número de indivíduos 

Gráf. 7 - Identificação das Famílias amostradas   
Hidracarina Dytiscidae Elmidae Gyrinidae Haliplidae 

Hydrophilidae Atyidae Ostracoda Chironomidae Culicidae 

Ephydridae Simuliidae Tipulidae Planorbidae Physidae 

Hydrobiidae Corixidae Leptophlebiidae Ephemerellidae Caenidae 

Baetidae Aeshnidae Coenagrionidae Gomphidae Libellulidae 

Oligoquetas Taenopterygidae Dugesiidae Planariidae 


